
Momentos Felizes 

PEDRO MARQUES  
54 Anos
Feliz Aniversário.
Votos do Núcleo de Veteranos do C. F.
União de Coimbra.

ARCANJO 
67 Anos
Feliz Aniversário.
Votos do Núcleo de Veteranos do C. F.
União de Coimbra.

ESEC tem primeiras
diplomadas com mestrado
em ensino de Língua Gestual
LGP Susete Ornelas e Sara Coelho, ambas surdas, são as primeiras no país
a concluir o único mestrado que confere habilitação para a docência
Duas alunas surdas da Escola
Superior de Educação de
Coimbra (ESEC), Susete Orne-
las e Sara Coelho, defenderam
ontem a sua tese de mestrado
em Ensino da Língua Gestual
Portuguesa, tornando-se assim
as primeiras diplomadas com
mestrado em Ensino de LGP
do país.

“Gramática em LGP: análise
e materiais didáticos” é o tema
da tese defendida por Susete
Ornelas, perante um júri cons-
tituído por Neuza Santana (pre-
sidente) Amílcar Morais (ar-
guente) e Isabel Correia (orien-
tadora). Já o tema escolhido
por Sara Coelho foi “Com-
preensão de textos narrativos
ficcionais gestuais em contexto
de 1º CEB”, numa prova defen-
dida perante um júri consti-
tuído por Joana Conde e Sousa
(presidente), Pedro Balaus Cus-
tódio (arguente) e Isabel Cor-
reia (orientadora). Ambas as
alunas concluíram a defesa
com 19 valores, confirmou a
ESEC em comunicado. 

As estudantes concluíram,
também na ESEC, a licencia-
tura em Língua Gestual Portu-
guesa, tendo Susete Ornelas,
além do mestrado em Ensino
de Língua Gestual Portuguesa
um outro mestrado em Edu-
cação Especial e o mestrado
em Educação para a Saúde.

O mestrado em Ensino de
Língua Gestual Portuguesa
(LGP) começou a ser minis-

trado na ESEC no ano letivo
2020/2021, sendo, pela sua es-
trutura curricular, o primeiro a
conferir habilitação para a do-
cência, apesar de já existirem
mestrados em LGP e Educação
de Surdos.

De acordo com a ESEC, «a
estrutura do ciclo de estudos
pretende providenciar forma-
ção educacional e em didáticas
específicas, apostando numa
forte componente de prática
profissional para que os mes-
trandos contactem com o
maior número de realidades de
ensino possíveis». 

Desta forma, continuou a es-
cola, «os docentes que estejam

no sistema, mas não possuam
requisitos para ingressar na
Profissionalização em Serviço
encontram uma resposta neste
segundo ciclo».

Há quase 18 anos que a ESEC
forma profissionais em LGP ao
nível licenciatura, promovendo
ainda Cursos Livres de LGP,
abertos ao público em geral.
Além de uma equipa de intér-
pretes para apoio às atividades
letivas dos alunos surdos que
frequentam os vários cursos
na escola, a ESEC tem ainda
um programa semanal na
RTP2, o magazine cultural pro-
duzido pela ESECTV que é
transmitido sempre com inter-

pretação em LGP e disponibi-
lizado online.

«A área da LGP tem vindo a
crescer, não apenas no ensino
para alunos surdos, mas, tam-
bém, como oferta de escola
para alunos ouvintes de que
são exemplo clubes de LGP
em várias escolas», continua a
Escola Superior de Educação
de Coimbra, adiantando que
«o mestrado em Ensino de
LGP pretende igualmente pro-
videnciar formação que habi-
lite os formandos para minis-
trar aulas a ouvintes de faixas
etárias diversas incluindo-os
em projetos fora e dentro da
ESEC».�

Alunas Susete Ornelas e Sara Coelho defenderam teses de mestrado que concluíram com 19 valores

SEGUNDA-FEIRAO Centro de
Engenharia Mecânica, Materiais
e Processos (CEMMPRE) da Fa-
culdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade de Coimbra
dinamiza segunda-feira, entre
as 9h30 e as 16h00, no Depar-
tamento de Engenharia Mecâ-
nica, um workshop organizado
no âmbito do projeto transna-

cional “ERAMIN2 REVIVING”.
Coordenado pelo grupo de

microbiologia do CEMMPRE, o
evento tem como objetivo «ob-
ter uma visão dos diferentes
projetos “ERAMIN” a decorrer
em Portugal». Veiga Simão, da
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC) e Luís Simões

da Silva, vice-reitor da Univer-
sidade de Coimbra (UC) parti-
cipam na sessão de abertura do
workshop que conta ainda com
a participação de Mark Dopson,
do projeto H2020 Biorecover
no qual a UC é parceira. 

Stefano Amara, representante
da Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (FCT) falará sobre o

programa europeu ERAMIN3
e Santiago Cuesta, do ICAMCL
trará uma perspetiva nacional
e europeia na área das maté-
rias-primas.  O evento termina
com uma mesa redonda coor-
denada por Luís Martins, pre-
sidente do Portugal Mineral
Clusters com as empresas Al-
mina - Minas do Alentejo e Be-
ralt Tin and Wolfram (Portugal)
e os engenheiros João Castro
Gomes (Universidade da Beira
Interior) e António Correia
(UC).�

FCTUC promove workshop
sobre matérias primas perigosas

UC testa plataforma de
apoio à decisão em 
incêndios transfronteiriços

INVESTIGAÇÃO Uma equipa
de investigadores da Universi-
dade de Coimbra e outras enti-
dades portuguesas e espanho-
las, vão testar na segunda e
terça-feira uma plataforma di-
gital de apoio à decisão durante
um incêndio rural transfrontei-
riço. Os investigadores da As-
sociação para o Desenvolvi-
mento de Aerodinâmica Indus-
trial (ADAI), fundada pelo cate-
drático jubilado Domingos Xa-
vier Viegas, e os colegas reali-
zarão exercícios que «envol-
vem a recriação de uma ocor-
rência de incêndio» que, por sua
vez, «provoca um acidente in-
dustrial», na área entre as po-
voações de Cilleros, Espanha, e
Monfortinho, no município de
Idanha-a-Nova.

As atividades no âmbito da
proteção civil visam «a capaci-
tação na definição de estraté-
gias de resposta a ocorrências
naturais e industriais», usando
uma «ferramenta de apoio à de-
cisão» desenvolvida no âmbito
do projeto Vulnerable Elements
in Spain and Portugal and Risk
Assessment (VESPRA), refere
em comunicado a assessoria da
Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade de Coim-
bra (FCTUC).«Utilizando a pla-
taforma VESPRA no apoio à de-
cisão, os participantes dos dois
países serão convidados a de-
finirem uma estratégia conjunta
de resposta a esta hipotética

ocorrência internacional»,
adianta. A plataforma foi criada
«para analisar e avaliar a vul-
nerabilidade de elementos ex-
postos a diferentes perigos, tais
como incêndios rurais, aciden-
tes industriais, incluindo aci-
dentes nucleares, e episódios de
meteorologia extrema». «A fer-
ramenta pode servir de apoio à
decisão, tanto na fase de pla-
neamento, como na fase de res-
posta a este tipo de ocorrên-
cias», explicam os promotores.

Através do projeto VESPRA,
as instituições envolvidas pre-
tendem «melhorar os mecanis-
mos de gestão de risco em
áreas transfronteiriças em
emergências, podendo ser uti-
lizado em qualquer região».

No entanto, a área objeto de
estudo é a região transfrontei-
riça entre a Extremadura espa-
nhola e o território português
da Comunidade Intermunicipal
(CIM) da Beira Baixa.

O projeto tem apoio da Co-
missão Europeia, da Autoridade
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil (Portugal) e da Pro-
teção Civil do Ministério do In-
terior (Espanha).

Participam no projeto, além
da ADAI, a Universidade de
Aveiro, a CIM da Beira Baixa, a
Junta de Extremadura (Espa-
nha), o Instituto Politécnico da
Catalunha e a empresa espa-
nhola Meteogrid, coordenadora
do projeto.�

Exercício decorre segunda e terça-feira entre Portugal e Espanha

SÁBADO | 28 JAN 2023  | 05

COIMBRA

DiáriodeCoimbra


